
R E ,L A ç Ã O
Ou noticia de huma batalha ganhada pelo General Hespanhol

Mendizaval, successor do Marque~ de la Romana, no
commando do Exercito de Galliza , em que desrrocára
o Exe.ciro Francez de Soult na Província da Casrella Ve-
lha, e da Batalha ganhada pelo Arquiduque Carlos de-
pois do rompimento do Arrnisticio ; assim C0010 rambern
da Froresra de Sua Santidade contra a tyrannia de Napo-
leão , c do Manifesto do mesmo Santo Padre, em 'Juc de.-
clara incursos na Excomrnunhão a Napoleão Bonaparte,
e a todos seus cooperadores no attentado commettido na
-Sagradn Pessoa de Nosso Santo Padre Pio VII.,. e outras
important~s noticias. •.t

Extrac/(J de huma Carta de Blldajoz J~8 de Setembr«, ,

EScrevem do Q!Jartel General do Exercito da Estrema-
dura Hespanhola)_ que o General Mendizaval, succes-

sor do célebre, e sabío General Marquez de Ia Romana no
cornrrundo do Exercito de Galliza, o qual deo 110ma formi ..
davel batalha na Provincia da Castella aVelha, na qual der-
rotára o Exerci 1o Francez , commandado.peIo Marechal Soulr,
Na dita Ca:ta offerece para o seguinte Correio dar a noticia
cIrcunstanciada.
, O General Hespanhol Venegas teve outra acção na Pro-

vincia da Mancha, na qual sahio vicrorioso,
Da Cidade: da Real Carolina escrevem, com delta de 27

de Agosto, que o nosso Exercito se reune, e augrnenta assomo
~rosamente: [em já perto de 2.7ib homens promplos , e :~-
tre elles ma's de jif> de Cavallaria, Os movrmentos dos InI.
migo, inculcão retirarem-se da Província da Mancha; ~ s,e-
.gundo algumas noticias, que temos tido de Madrid, se ínfe-
te que inrenrão fazer o mesmo por aquella parte: 8e!> home~s
tem sahi-ío CoaCorte, e suas immediações , para tomar POSl-
~e:.· militares na direcção de Cuadalaxara. Sabe-se com cer-
teza por pessoa cornmissionada ao intento pelos nossos Gcn~-
faes, que QS inimigos tem em .Madrid entre doentes .e/fcn ..

"



dos IlcfJ homens nos Hospiraes da dira Capital, e nos edi-
ficios da casa da Misericordia ,c Colleg.o de Nobres, qúar.
rel de cavallaria de Santa Isabel , e todo o Convento de
S. Francisco o grande. De resultas do ataque de Almonacid
pedirão Bd.> camas, porque o numero dos feridos naquelJa
accão foi muito consi.leravel. Brevemente teremos hum Exer-
cit~ de maior força que o anterior, pois diariamenc se rece-
bem conrinuos reforços. .

Outra Carta de Badajoz, com data de ? de Setcmbl:o,
diSte assim: No Diário desta Cidade do di~ 4, N. o 246,
se publicou o artigo seguinte:. '
\ Cadiz 26 de Agoito. - Hoje chegou hum Correio
Exrraordinnrlo de Gibraltar: por elle sabemos a chegada do
f2~rreio Rossi, que sahio de Buda no dia 24 deJulho , ex-
pedido pelo nosso Enviado o Senhor Berdají para a Supre-
ma Junta. Sabe se que ó Armistício, que se assignon a I2,
FC rompeo a 22; que no dia 2.3 se unio ao Exercit~ Aus-
tríaco o da Insurreição Hungra , composto de 6, até 7o(j) ho-
mens, e á sua sahida se esperava o principio das hosrilída-
des ~ que nas batalhas de I até I I perdérão os Francezes
60aJ homens entre morros , feridos e prizioneiros , e na ul-
iima classe 18 Generaes.

O seguinte Manifesto tem sido remettide pelo conducto
ce·Fi;uU1C •

<, •

PIO PAPA rII.

Finalmente cumprfrao-se os tenebrosos designios dos ini.
~njgos da Sede Apostólica, Depois da usurpação violenta e in-:
justa das mais. formosas , e consideraveis partes dos nossos
Dominios , nos ~emos CO.Q1 indignos pretexros , e com muita
maior- jnjtt"ti.~a inteiramenee despojados da nossa Soberania
Temporal , com ~ qual está estreitamente un.da nos..)J Espiri-
tual independencia.: No meio des.a dura perseguição nos con-
sola a lembrança , que Çm tão grande desastre não encontra-
mos ter feito offensa algllma ao Imperador, aLI á França, a
qual tem sido sempre o objecto das nossas amorosas parernaes
sOlicitudes, neOl por intrigª alguma, de· mud,lFlÇ3 politica"
mas sim por nao ter querido faltar ás: RQjsas Q,b;-;g<\çees) i&
á. .:nossa consiencia. \
1',Cvlllprazer aos l1Qlllenf; e- des&os(ar aOe.os, sQ41ão h..,



licito a qualquer que professa a sua Lei, muito mel?os pó-
de ser a Cabeça. e Director della,

Porém como somos devedores a Deos , eá Igrejr de man-
ter illésos e inracros os nossos direitos, protestamos contra
este novo Espolio violento, (O declaramos irregular e nullo,
" Nós-Outros, echsçarnos com o mais firme valor e con-»
tancia qualquer assignação , que o Imperador dos Franceses
queira fazer-nos, e aos indivíduos do nosso Collegio. .

Nós nos cobi irian.os de opprobrio contra a Igrej'l se COIl-

sentíramos fazer depender. a nossa subsistencia da mão do
Usurpador dos bens da mesma. o

Inteirarnenrc nos entregamos á providencia, e ao affe- '
cto dos fiéis; e estamos contentes de concluir pacientemente
a amarga carreira dos nOSf03 penosos dias.

Adoramos com profunda humildade os impenetráveis De-
cretos de Deos ; invocamos a sua misericórdia sobre os nos-
sos bons subditos, que serão s~mpre a nossa delicia, e a nos-
sa coroa; e depois de ter feito nestas durissimas circunstan-
cias o que exí gião as nossas obrigaqões , os exhortamos a con-
servar sempre intacta a Religião, e a Fé, e a unir-se a nós
com o fim de rogar com gemidos e i'agiimas entre o Vestibulo.
e o Altar ao Supremo Pai das luzes, a fim de que se digne
mudar os dep °avados desígnios dos nossos perseguidores .:

Dado no nosso Palacio Apostólico do Quirinal aos 10 de
Junho de 18°9. ~ Lu~ar do Sello, == Pio Papa VIL

EXCOMMUNHÃO.

p 0
1 O P A P A PJI~

l i
Com a aurhoridade de Deos Omnipotente, e de S. Pe-

dro, e S. Paulo: declaramos a vós Napoleão Bonaparre , e a
todos ~s vossos cooperadores no arrenrado que executais, in-
cursos na ExcommunhãO' ,na qual, com as nossas Cartas Apos-
tolicas , que contemporaneàmente se fixdrao nos sirios cosru- -
mados desta nossa Cidade, ~eclara~os in...correm todos aq;ld-
les , os quaes (na ultima violenta invasao desta nossa CIda-
de, acontecida no dia 2 de Fevereiro do anno próximo pas-
sado) commettêrao os atrenrados , contra os qua~ temos real ..
mente não só feito varias protestas da nossa ordem por meio
dos nossos successivos Secretaries de Estado, mas também



pt'otesrado com 09 dous Decretos Consistoriaes de :i6 de Mar-
ço, e II de Julho de, 1808-, e todos os seus Mandatarias;
favorecidos 1.Conselhelros ) e a qua:csquer outros que tem pro-
curado a cxecução , ou feito de per si só. os mesmos attenta-
dos.Dado cm Roma em Santa Maria Maior ~ 10 de Jú-
nho de 1809. :::: Lugar' do Sello. ::;:: PIO PAPA VII.'
(Gazeta di Commercio de Cadis.)

Agora conhecerá o mundO iriteiro a hypocrisia, ambi-
çao, ingratidâo, e irreligião do monstro Napoleão Bona-
parte nos injustos procedimentos deste Usurpador para com
o Chefe Visível da Igreja de Jesu Chrisro , pnra com este
o seu hemfeitor, que lhe encheo de honras, ungindo.o, e
coroando-o em París. Nem estes sacrifícios feitos por Sua -
Santidade, nem outros muitos que exigio, e fez este Vadio
Apostolico para conservar a paz, e a felicidade do seu Po-
vo, nso forão sufficientes para saciar a ambição do mons-
tro Napoleão: nem se lembra Bonaparte destes respeitos,
nem da venera~âo devida ao Supremo Pontifice da Igreja,
que elle apparentemente disse quer proteger. Tudo esque-
ee , ludo troca este Tyranno, quando trata de pôr em exe-
cuqâo os seus planos de usutpaGao , e dominação universal.

LISBOA,

NJ. IM.'1\Esslo REGIA.

Com liunfll.


